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MISOSO: 
PEDRAS ANGULARES 
DA FILOSOFIA 
CULTURAL 
DE ANGOLA
As comunidades etnolinguísticas 
angolanas possuem uma produção 
expressiva de textos orais, a par de 
outros iconográ�cos. É neles, como 
escreve Cordeiro da Matta, citando 
Chatelain, que habita “a alma da raça 
inteira”. 
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FEIRA DO DONDO EM RETROSPECTIVA

JORNAL CULTURA SAI À TERÇA-FEIRA

A VII Edição da Feira do Dondo abriu as portas no dia 9 Dezembro de 2016, na 
presença do Secretário de Estado da Cultura, Cornélio Caley, que a conotou com 
“a reconstituição de uma viagem histórica ao encontro do entreposto comercial 
do séc. XVII, a que se junta um roteiro turístico e cultural, que tinha como ponto 

de partida e con�uência o Dondo”.

Por razões de ordem editorial, a �m de podermos inserir neste jornal os eventos 
culturais que ocorrem ao �m-de-semana da quinzena que antecede à saída do jornal, 

alteramos o dia de publicação deste quinzenário. Assim, o jornal Cultura chegará, a 
partir desta edição, às suas mãos todas as  terças-feiras de cada quinzena.

“ANTROPOLOGIA
RECREATIVA”,

OU A DECOMPOSIÇÃO
DO HOMO SAPIENS

“Antropologia Recreativa”, do 
cubano Amilkar Feria Flores, 
é um edifício térreo, muito 
colado à terra e à humani-

dade. Permite-nos observar o 
mundo e reler o cosmos que 
trazemos gravado em cada 

átomo do sangue. Dentro de 
portas, dá para ressentir a 
decomposição do homo 

sapiens. 
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DEFINE DESAFIO 
TRIDIMENSIONAL 
DA CULTURA
 

CAROLINA 
CERQUEIRA

Por ocasião do Dia da Cultura Nacional, 8 de Janeiro, 
a ministra da Cultura, Carolina Cerqueira, mencionou 
as tarefas prioritárias para o ano de 2017. 
“A nossa primeira prioridade está relacionada com a 
municipalização da Cultura. Como sabemos, a cultura 
faz-se nas comunidades. E é nas comunidades que 
deveremos trabalhar no sentido da difusão dos nossos 
valores culturais, de modo a que as crianças e os 
jovens sejam educados com base nesses valores.
A segunda grande prioridade está relacionada com 
a primeira e tem a ver com a formação artística. Não 
podemos pensar na municipalização da cultura, sem 
a isso associarmos a formação.
A economia da cultura será a nossa terceira grande 
prioridade, pois teremos de conseguir recursos para 
o programa ambicioso que aqui estou a anunciar para 
este ano”, disse a ministra em Cabinda.
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A ECONOMIA DA CULTURA1O ano de 2016 lavrou o campo da Cultura com muita parcimónia e demasiada conten-ção. O Festival Variante que o diga. E a Feira do Dondo esteve quase à beira da anulação.A sua realização apenas foi possível, porque – como disse o Secretário de Estado, CornélioCaley, na abertura – “todos quantos estão aqui colocaram Angola acima de todas as dificul-dades que enfrentamos, quer financeiras, quer morais.”Este ano de 2017 começou bem, graças a Deus. A ministra Carolina Cerqueira saudou oDia da Cultura Nacional com um discurso muito promissor e entusiasta. Os três eixos prio-ritários anunciados na sua pronúncia em Cabinda – municipalização, formação e econo-mia – farão, certamente, movimentar a Cultura Nacional ao encontro das expectativas, nãosó da juventude das periferias, ávida de aparecer e mostrar o que vale, mas também de ou-tros agentes culturais, que a onda da Globalização remeteu para o ostracismo.2É o caso do grupo Kisama (um apêndice do grupo carnavalesco União 54), que, com asua interpretação da coreografia Nga Mutudi (Viúva), composta de três ngomas e umabanheira metálica, para quatro tocadores e seis dançarinas, impuseram, na gala do PrémioNacional de Cultura e Artes (PNCA) de 2012, a genialidade da dança, a criatividade, a ex-pressividade da indumentária e dos gestos e o domínio dos instrumentos, a demonstrarque as mulheres angolanas, as nossas mais velhas, também podem competir com a jovemgeração. O que é preciso e urgente é não as esquecermos, porque, desde 2012, ninguémmais viu as nossas mamãs do grupo Kisama a actuar em palco.Esta pungente constatação é extensível aos grupos carnavalescos que apenas têm comoinstante de glória o dia do desfile e ficam, durante os restantes dias do ano, a ver passar, àdistância, os navios da promoção cultural. Os agentes de espectáculos, que agora são, namaioria, privados, parece estarem dominados por um desprezo pela cultura popular maisenraizada na tradição bantu. Digo isto, assim desta maneira, porque o que foi dado a ver em 2012, na gala do PNCA,causou em todos os presentes no salão do Cine Tropical uma profunda emoção. E tenho aplena certeza e a absoluta convicção de que o grupo Kisama pode muito bem abrir umgrande espectáculo da juventude, aqui em Luanda, ou até no Campo Pequeno, em Lisboa.Ilustraria a diversidade artística da nossa música e das nossas danças. E ajudaria a susten-tá-lo financeiramente. Os grupos carnavalescos poderiam actuar na mesma proporção doKisama, ou até seis elementos ilustrativos da sua genialidade estético-formal. Os agentesde espectáculos privados devem ser mais aconselhados pela direcção de Acção Cultural doMinistério da Cultura, para que tomem a iniciativa de promoverem, com o lucro esperado,estes agentes culturais guardiães da Alma Mater Angolana. Resultarão em espectáculos asolo, ou como complementos de grandes manifestações artísticas, perfeitamente produti-vos do ponto de vista da geração de rendimentos. Aqui está a tradução para a prática doterceiro eixo paradigmático anunciado pela ministra da Cultura: a economia da Cultura.E quem diz a dança e a música, diz também as Artes Plásticas. O moderno não é só o an-glo-saxónico. As pinceladas abstractas sobre uma tela branca já deram o que tinham a dar.Temos de ser mais criativos, mesmo que absorventes das novas tendências universais, oque é benéfico, sem nos deixarmos cegar pelas luzes niilistas do Primeiro Mundo. Vejamos estudos de Malangatana. E a beleza musical de Manu Dibango.3Talvez a nossa ministra da Cultura devesse ter anunciado o primeiro eixo como sendo aeconomia da Cultura. Tudo agora está suspenso da Economia. Por isso, vale aqui suge-rir que a ajuda dos Mecenas angolanos é imprescindível. E, neste domínio, seria útil e agra-dável não deixar fenecer as expectativas  geradas com a realização dos concursos provin-ciais do Festival Variante 2016. E de que maneira?Poderia o Variante ser agregado à III Trienal, pois, como afirmou Fernando Alvim, vice-presidente da Fundação Sindika Dokolo, esta Trienal se estenderá por seis meses, com aperspectiva de ser focada para outras cidades do interior. Desse modo, dada a magnitude eimportância do festival Variante, no tocante à promoção das novas vozes da canção ango-lana, poder-se-ia realizar no primeiro semestre deste ano a fase final desse evento, com oapoio da organização eficiente e sustentada da Trienal.

JOSÉ LUÍS MENDONÇA



CAROLINA CERQUEIRA(Ministra da Cultura)A Cultura constitui um dos alicer-ces fundamentais sobre os quais seergue a nação angolana e, portanto,deve continuar a merecer a nossapreocupação e a nossa atenção emordem a que os valores positivos le-gados das nossas tradições, tenhamlugar na nossa sociedade contempo-rânea e possamos ter um país desen-volvido, harmonioso, com uma iden-tidade própria, que respeite de igualmodo os valores universalmenteaceites, entre os quais a Cultura dePaz ocupa um lugar primordial.Uma vez que o Dia da Cultura Nacio-nal se celebra no princípio do ano,considero útil mencionar as tarefasque deveremos priorizar ao longo doano de 2017.
MUNICIPALIZAÇÃO DA CULTURAA nossa primeira prioridade estárelacionada com a municipalizaçãoda cultura. Como sabemos, a culturafaz-se nas comunidades. E é nas co-munidades que deveremos trabalharno sentido da difusão dos nossos va-lores culturais, de modo a que ascrianças e os jovens sejam educadoscom base nesses valores.Mas, tenhamos consciência que amunicipalização da cultura exigirágrande capacidade criativa não ape-nas de artistas e demais criadores,mas também dos responsáveis do sec-tor da Cultura. Não podemos esperarque o Executivo nos dê recursos paracada acção. Temos de utilizar os recur-sos locais e potenciá-los ao máximo,de modo que os centros culturais pro-movam formação nos domínios dasartes e da literatura e para que possa-mos ver criados este ano novos cen-tros culturais. Dispomos de recursoshumanos para isso, de modo que os

deveremos passar a utilizar com crité-rio, inteligência e criatividade. Os museus e as bibliotecas devempassar a ser considerados tambémcentros culturais e, nessa base, nãodevem esperar apenas que os cida-dãos se dirijam a tais locais. As biblio-tecas e os museus têm de ser mais di-nâmicos e interventivos, têm de come-çar também a ir ao encontro dos cida-dãos, seja nas escolas, seja nas univer-sidades e nos locais de trabalho, sejaainda nas comunidades.E será preciso que o Arquivo Nacio-nal, a Biblioteca Nacional e a Cinema-teca Nacional dêem a conhecer o con-teúdo dos respectivos acervos, a uni-versidades e escolas de todo o país, so-bretudo às gerações mais novas paraque incrementem o seu conhecimentoe patriotismo. A municipalização dos serviços cul-turais vai exigir maior dinamismo emaior espírito criativo por parte daDirecção Nacional de Acção Cultural,da Direcção Nacional dos Museus, daBiblioteca Nacional e das DirecçõesProvinciais da Cultura.E vai exigir, também, maior dina-mismo por parte do Gabinete Jurídico,de modo que todos os centros de ac-ção cultural (incluindo bibliotecas emuseus) estejam formalmente cria-dos, de modo a terem existência legal ea poderem dispor dos respectivosquadros de pessoal e orçamentos.
FORMAÇÃO ARTÍSTICAA segunda grande prioridade estárelacionada com a primeira e tem aver com a formação artística. Nãopodemos pensar na municipaliza-ção da cultura, sem a isso associar-mos a formação.Por um lado, será preciso redinami-zarmos o Complexo das Escolas de Ar-te, de modo que saia do adormecimen-to em que se encontra, para ser trans-

formado também num centro culturalde excelência, com actividades cons-tantes dirigidas a crianças e jovensdos vários municípios de Luanda, bemcomo a jovens das províncias do inte-rior, que sejam seleccionados para ac-ções de formação de curta duração noCEARTE, cujas instalações da últimageração e de grande valor estão poten-cializadas para receber e formar ade-quadamente novos quadros nos vá-rios domínios das artes. Temos feitosvários esforços para dar a conhecer ogrande valor deste Centro de Forma-ção que está nas prioridades de aten-ção do Ministério da Cultura. Por outro lado, será necessárioque a Direcção Nacional de Forma-ção Artística e o Instituto Nacionaldo Património Cultural cumpram oseu papel ligado à execução de políti-cas públicas nesta área. Recomenda-mos que, este ano, seja actualizado oregisto das manifestações artísticasangolanas (incluindo o cancioneiropopular e as danças tradicionais), demodo a serem difundidas pelos cen-tros culturais do país. As manifesta-ções artísticas próprias de uma re-gião devem ser estudadas e difundi-das também noutras regiões.É preciso, ainda, que se actualize es-te ano o registo dos instrumentos mu-sicais tradicionais de cada província ea sua difusão pelos centros culturais.

O CEARTE e os centros culturais espa-lhados pelo país têm de passar a in-cluir nos seus currículos os nossosinstrumentos musicais.Aproveito esta ocasião para anun-ciar que o Ministério da Cultura vai es-te ano apoiar a criação de uma bandamusical com utilização de instrumen-tos tradicionais, iniciativa que conta jácom o concurso de instituições priva-das interessadas em promover a Cul-tura Nacional. 
ECONOMIA DA CULTURAA economia da cultura será a nossaterceira grande prioridade, pois tere-mos de conseguir recursos para o pro-grama ambicioso que aqui estou aanunciar para este ano.A lei do mecenato precisa de ser re-gulamentada. E vamos aguardar queos competentes órgãos do Estado le-gislem acerca das isenções de que osector da Cultura necessita.Por outro lado, teremos de ter pers-picácia e inteligência de modo a criar-mos uma rede de entidades privadasque participem no financiamento daactividade cultural. Pessoas singularese colectivas devem ser incentivadas acontribuir para a difusão cultural, deforma séria e credível. Para isso, serápreciso que os órgãos competentes doMinistério da Cultura trabalhem rapi-damente em legislação sobre o finan-

ANGOLA
O DESAFIO TRIDIMENSIONAL DA CULTURA

Ministra da Cultura, Carolina Cerqueira
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ciamento dos centros culturais,seja a partir de financiadores lo-cais, seja por parte de financiadoresque se encontrem a alguma distânciaou na diáspora, mas decidam apoiariniciativas que visem o reforço daidentidade cultural local e o reforçoda Angolanidade.Vamos tentar organizar, ainda nodecurso deste ano, um fórum que reú-na patrocinadores e possíveis patroci-nadores da actividade cultural, paradiscussão das regras de financiamen-to e do projecto de diploma que tratado financiamento da actividade cultu-ral por parte do sector privado. 
ACÇÕES COLATERAISPara além destas três principaisáreas de actuação ao longo deste ano,será preciso também actuarmos nou-tras direcções.Uma delas tem a ver com a difusãodo livro e da leitura. É preciso que oMinistério da Cultura cumpra este seupapel, executando políticas públicasque propiciem a actuação nesta direc-ção por parte de centros culturais, es-colas, associações e outros agentes deiniciativa privada. Devem espalhar-se por todo o país,feiras do livro, sessões de leitura e ses-sões de formação ligadas à literatura,estamos esperançosos que a recémcriada Academia de Letras de Angola,

poderá contribuir igualmente para es-te desiderato, que consta igualmentenas prioridades da União dos Escrito-res Angolanos.  Outra importante área tem a vercom a lei da religião, que vai exigir denós grande empenho no sentido dedefinirmos balizas de modo que deixede haver a tendência dos últimos anos,de proliferação de denominações reli-giosas, algumas delas com fins distan-tes dos religiosos.A pretensão de vermos MbanzaKongo transformada em patrimóniocultural da Humanidade vai exigir denós maior empenho, de modo quepossam ser reunidas mais provas ar-queológicas, tal como é recomendadopela UNESCO. Isso implicará a neces-sidade de enquadrarmos no projectoespecialistas de reconhecido mérito, oque obrigará também a um maior in-vestimento financeiro.Também este ano vamos tentar po-tenciar as associações de naturezacultural, que são importantes parcei-ros do Executivo no quadro da difusãocultural e para passagem do testemu-nho às gerações mais novas.Finalmente, a diplomacia cultural éuma área que terá de passar a ser utili-zada de modo a obtermos maior divul-gação internacional daquilo que faze-mos, bem como para obtermos finan-ciamentos a partir de instituições de

outros países e de organizações inter-nacionais, para a formação artística,para apetrechamento dos centros cul-turais, para a difusão cultural e parauma maior aproximação com outrospovos e um vasto intercâmbio de hábi-tos e costumes.A recente eleição de Angola para oComité Executivo do Património Mun-dial e para a Confederação das Asso-ciações dos Artesãos da África Centraltestemunha o dinamismo da nossa di-plomacia cultural a nível regional e in-

ternacional. Como vimos, são enormes as expec-tativas das autoridades e da popula-ção em relação ao Ministério da Cultu-ra e à dinamização da acção cultural.São enormes os desafios que temosà nossa frente, neste futuro imediato.
(Adaptação do discurso proferido em

Cabinda, no dia 8 de Janeiro de 2017,
por ocasião do Dia da Cultura Nacional)

Pintura de Neves e Sousa

MISOSO NI JINONGONGO
PEDRAS ANGULARES DA FILOSOFIA CULTURAL DE ANGOLAComo se sabe, a anteceder a palavraescrita, todas as comunidades huma-nas criaram obras que veicularamoralmente e, ou, registaram através deimagens nos mais diversos tipos desuportes. É o nosso caso igualmente.Tal como os outros povos, as comuni-dades etnolinguísticas angolanas pos-suem também  uma produção expres-siva de tais textos orais, a par de ou-tros iconográficos, cujas expressõesmais conhecidas entre nós e que che-garam aos nossos dias são os textosdesenhados na areia, os tus(s)ona-Cokwe e os provérbios urdidos em es-teiras ou entalhados em  tampas depanela, entre as comunidades de  Ca-binda. Tais textos orais, constituídospor narrativas, provérbios, poemas,adivinhas, genealogias, récitas, enfim,pelos demais géneros que podem serelencados na literatura tradicional,para lá do seu valor estético e educati-vo, condensam as normas de valorchamadas virtudes, entendidas estascomo a arte de bem se conduzir em so-ciedade, sendo aí encontradas con-cepções sobre a família, o trabalho, ajustiça, a solidariedade, a coragem e,de um modo geral, todos os princípiose normas que regem a vida em tais so-ciedades, ao mesmo tempo que con-denam as práticas tidas como defei-tos. É neles, como escreve Cordeiro da

Matta, citando Chatelain, que habita“a alma da raça inteira”.Neles “se con-densou a experiência dos séculos eainda hoje se reflecte a vida moral, in-telectual e imaginativa, doméstica epolítica das gerações passadas”, e pre-sentes – acrescentamos nós.São normas ditadas pela experiên-cia da vida; são normas consolidadaspelo seu uso e práticas reiteradas; sãonormas aprendidas para garantir obom funcionamento, o funcionamen-to equilibrado dessas sociedades.Não é por exemplo ingénuo dizerque a força do rio Lukala está nosseus afluentes, ou que foi o vivaçoque ensinou o parvo a ser esperto, ouque dois espertos não caçam phukus,que se ainda não condenaste um filhoque geraste, ainda não decidiste umjulgamento…É pois indesmentível portanto que,ancorando-nos na cultura Ambundu ena língua Kimbundu,  já que esta é alíngua  original de Luanda e aqui fala-mos, os misoso e os jinongongo, salva-guardas as variantes desta língua quetêm para os misoso também a desig-nação de Jisabu em alguns espaços,(“nós dizemos jiseleng’enha ou ji-heng’le e não jiselengenia.(…) Tam-bém se diz  ifika e no Quanzaifaneka.Em vez de misoso dizem misabu”- es-creveu Cordeiro da Matta.-,) os misoso

e os jinongongo constituem as  pedrasangulares da filosofia cultural de An-gola, sendo portanto determinantesou, pelo menos, fortemente influen-ciadoras, do agir e da conduta social.A este propósito, importa revisitaro que escreveu o notável escritor, di-cionarista e etnógrafo no preâmbuloao seu livro“Philosophia Popular emProvérbios Angolenses” subtitulado “Jisâbu, Jihéng’êle, ifika, nimimbu”, pu-blicado em1890, o primeiro unica-mente de um angolano em que, inte-grando vários provérbios da área  lin-guística kimbundu e  apresentando al-gumas notas à classificação dos géne-ros da literatura tradicional avança-dos por Chatelain no livro a que  faz re-ferência, se pode ler: “Qual seja a importância dos pro-vérbios angolenses, sob o ponto devista syntaxico e lexicológico  para oestudo do Kimbumdu, já o demonstoucom conhecimento de causa o Sr. Héli-Chatelain nas notas preliminares doseu KimbnduGrammar; por isso abs-termo-nos de o fazer. Sobre este as-sumpto escreveu o dito senhor a pag.XVII do seu livro o seguinte: « Resta-nos falar da literatura puramente na-cional, a qual é, sem duvida, a mais va-liosa e interessante, não obstante ain-da não ter encontrado quem a  apre-ciasse e a tornasse publica pela im-
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prensa. Consta de um rico thesouro deprovérbios ou adágios ( jisabu), decontos ou apólogos (misoso), de enig-mas (jinongonongo) e de cantigas, aosquais se podem juntar as tradiçõeshistóricas (malunda) e mythológicas,os ditos populares, ora satyricos oualusivos ( jiselengenia), ora alegóricosou figurados (ifika); em todos os quaesse condensou a experiência dos sécu-los e ainda hoje se reflecte a vida mo-ral, intelectual e imaginativa, domésti-ca e política das gerações passadas: aalma da raça inteira”.Por vezes, quando falamos desta te-mática, somos tentados a circunscre-vê-la a um passado rural e remoto ou acomunidades relativamente fechadassobre si mesmas. Porém, uma análisedeste tipo revela-se deficiente por ig-norar que a mudança, resultado do in-tercâmbio natural ou forçado, ocorreem todas as sociedades a todo o mo-mento e que, se por vezes é rápida eperceptível, outras vezes é gradual edificilmente perceptível, a ponto denem ser notada no momento pelospróprios membros da comunidadeem que ocorre. Consideramos que nãopode ser ignorado o papel da tradiçãooral angolana nos nossos dias, pois énela “que se encontra a fonte principaldas explicações e dos sentimentosque constituem os móbeis do agir so-cial” e é através dos géneros da sua li-teratura tradicional como os missos-so, os jinongonongo, os mimbu,  inde-pendentemente da sua forma de no-meação, que se encontram as normasde valor chamadas virtudes, entendi-das estas como a arte de bem se con-

duzir em sociedade, sendo aí encon-tradas concepções sobre o trabalho, ajustiça, a solidariedade, a coragem, orespeito pelo outro e pela diferença,concepções que de resto, apesar dosaspectos particulares de apresenta-ção, assumem geralmente um carác-ter universal entre nós.
OralidadeTal é para nós uma verdade pois  seobservarmos a realidade que nos estámais próxima e nos é familiar, pode-mos constatar que mesmo nos dias dehoje, entre populações que conhecema escrita ou pelo menos a ela têm aces-so, entre pessoas que apenas falam asua língua nacional ou que apenas fa-lam o português ou, noutros casos ain-da, sejam bilingues, questões essen-ciais como a história dos clãs ou dasgenealogias das linhagens, as normasdo direito costumeiro, se vejam trans-mitidas verbalmente de geração emgeração, num quadro de oralidade. Se-ria pois ilusório pensar que a tradiçãooral tivesse perdido a sua vitalidade,sendo substituída pela palavra escritae pelas instituições do Estado, mesmona cidade, quando se sabe que aindahoje é comum, encontrar práticas cul-turais antigas entre os naturaise entremuitos  imigrados para as cidades eseus descendentes nascidos no novomeio e mesmo escolarizados, possuí-rem frequente  ou habitualmente doisnomes: um nome de adopção, o do bi-lhete de identidade e um outro, o no-me próprio ou da comunidade e que,por outro lado, as instituições por sitrazidas sobrevivem algumas vezes à

margem do Estado e do Direito e ou-tras vezes harmonizando-se com es-tes, no que assumem particular relevoos óbitos e os casamentos costumei-ros, circunstâncias em que se tornamais evidente  todo o peso da tradição,toda a riqueza da elementos culturaisem presença .Aliás, dados estimadosde 1995 revelados então ao programa“Conversas no Quintal”, da T.P.A, indi-cavam que Luanda tinha uma popula-ção de 2,5 milhões de habitantes, for-temente marcada por uma imigraçãorural. Se a imigração para Luanda é di-versificada e até 1975 apenas um emcada dez imigrados vinha do campo,na actualidade de então, que se teráacentuado profundamente por forçados processos migratórios provoca-dos pelo conflito que o país viveu, a ra-zão é de um para seis o que faz deLuanda um espaço fortemente marca-do pela cultura rural. Em todo caso, éde sublinhar que ponto de vista da suaestrutura populacional, naquele asnoLuanda apresentava um forte substra-to kimbundo representando pelo me-nos 58% da população. A propósito deste assunto importalembrar que Angola constitui uma rea-lidade complexa, heterogénea na suageografia humana, diversificada nasua geografia física sendo marcadapor desequilíbrios no seu desenvolvi-mento. É uma realidade onde a tradi-ção coexiste com elementos de moder-nidade e onde ilhas de tecnologias deponta coexistem com técnicas tradi-cionais. Por outro lado importa dizerque a diversidade cultural angolanaresulta das suas comunidades históri-

cas; porém, a cultura angolana não éuma manta de retalhos nem umaamálgama de diversos elementos cul-turais. Na verdade, a cultura angolanaé o conjunto de diversas culturasmaioritariamente bantu, a que se jun-tam os elementos culturais de outrosgrupos populacionais e que, mais doque coexistirem, entre si mantêm pro-cessos de troca e de intercâmbio queacabam por dar corpo e sentido à an-golanidade.
Valores culturaisNos misoso, jinongonongo e de-mais géneros da textologia tradicio-nal angolana,  também chamada demuitas outras formas dentre as quaisliteratura tradicional, literatura oral eoratura, em todos os contextos socio-culturais e linguísticos  da mesma en-contramos as normas de conduta pe-las quais se regem as nossas  comuni-dades. São esses valores culturais quena sua diversidade dão a matriz bantuà cultura angolana e dão corpo e senti-do à angolanidade, um dos principaisfundamentos sobre os quais se erguea nação Angolana. É pois com esses valores que temosde equacionar o nosso futuro de ho-mens igualmente aptos no domínio daciência e da técnica e para que, tal co-mo afirmou o Presidente José Eduardodos Santos no seu discurso sobre o es-tado da nação, “a paz se venha a tornarna principal força identitária entre osangolanos de todas as origens, convic-ções políticas ou crenças religiosas epara que se mantenha entre nós o es-pírito de união, de tolerância e de res-

Marimbeiros



peito pela diferença e pelos valoresem que assenta a democracia.”A realidade que emerge do facto deos  “Misosonijinongongo” serem “pe-dras angulares da filosofia cultural deAngola”, não pode pois ser e ignoradana nossa vida quotidiana e nos proces-sos educativos das novas gerações, so-bretudo se atendermos a que, comoafirmou o Presidente José Eduardodos Santos,”nesta era da globalização,em que cada país é um mercado inte-grado no mercado global, em que a in-formação, os valores da cultura uni-versal e as normas da civilização oci-dental se disseminam sem fronteiras,quem não é capaz de administrar oseu mercado e preservar os valores dasua identidade, transformando-os emcontributo ao processo global, ficasem expressão”.Cremos pois ser oportuno lembrara propósito da  celebraçãodo Dia daCultura, o que o Dr António AgostinhoNeto dizia, a 8 de Janeiro de 1979, naUnião dos Escritores Angolanos. Cito:“Na nossa primeira fase, e do pontode vista cultural, há que analisar. Nãoadaptar mecanicamente. Há que ana-lisar profundamente a realidade e uti-lizar os benefícios de técnica estranha,só quando estivermos de posse do pa-trimónio cultural angolano.” E acres-centava: “(…) será necessário apro-fundar as questões que derivam dacultura das várias nações angolanas,hoje fundidas numa, dos efeitos daaculturação dado o contacto com acultura europeia e a necessidade denos pormos de acordo sobre o apro-veitamento dos agentes populares decultura e fazermos em Angola uma sócorrente compreensiva da mesma. (…) Penso que é necessário o mais alar-gado possível debate de ideias, o maisamplo possível movimento de investi-gação, dinamização e apresentaçãopública de todas as formas culturaisexistentes no País, sem quaisquer pre-conceitos de carácter artístico e lin-guístico.”- fim de citação.Por tal facto, insisto, que não se po-de pensar que a literatura oral tenhaficado no passado. Pelo contrário, elaconvoca-nos para a solução de  pro-blemas actuais e contemporâneos.Por isso impõe-se perguntar qual olugar e o papel que a literatura oralpode ter um país moderno e prósperocomo desejamos seja Angola e o dautilização dos divertimentos popula-res tradicionais, os contos, as can-ções, as adivinhas e os provérbios, osmisoso, jinongonongo e outros géne-ros na acção em favor do desenvolvi-mento nacional.Como se sabe, a literatura oral éfuncional na media em que responde auma necessidade e tem uma utilidadesocial. Por um lado, constitui um meiode preservar e transmitir, de forma ex-pressa ou não, os elementos essen-ciais da memória colectiva; por outrolado ainda, serem as mensagens  sus-ceptíveis  de  adequação às necessida-des sociais num dado momento histó-rico e, por último, serem as narraçõeslúdicas remetidas para o período da

noite pois, acredita-se que fazê-las du-rante o dia é susceptível de provocarcalamidades ou desgraças pessoais.Cremos que estes são elementos quepodem ser potenciados mesmo nosdias de hoje.Por outro lado,  a literatura oral an-golana, é instrutiva, pedagógica, cul-tural e recreativa.  É instrutiva porqueo esforço de reter e narrar sem alteraro fundo de um texto favorece o desen-volvimento mental e cultiva a memó-ria, que será capaz de apreender no-vas aquisições. É pedagógica porqueoferece uma deontologia das regrasde bom comportamento;  não sepa-rando a verdade da vida, ela veiculaessencialmente as normas que regema vida em sociedade e o comporta-mento.   É cultural porquanto, emboramaleável, ela oferece a possibilidadede dar a conhecer o sistema de valo-res, a visão do mundo e os modelosculturais de um povo, contribuindo aomesmo tempo para a  manutenção decertas formas sociais,  representandouma vantagem na aprendizagem e nomanejo da língua. Por último,  é re-creativa porque responde neste as-pecto às necessidades que nas litera-turas escritas são desempenhadas pe-la leitura de poemas, romances e ou-tras obras de ficção.Temos para nós que os textos oraispossuem frequentemente um elevadovalor estético e que por eles se perpe-tua  toda a vida das comunidades emque se desenvolvem; que as verdadesque contêm, os comportamentos quecondenam e as condutas que pro-põem; por eles se procede a toda umaformação intelectual e se desenvolve oraciocínio lógico e o espírito crítico eainda que apresentando-seprivilegia-damente em espaços colectivos comoos jangos, em círculos da vida social ecomunitária portanto, constituem-secomo elementos importantes da so-cialização do indivíduo e como facto-res que favorecem a coesão social. Poroutro lado, temos para nós que, apre-sentando-se a literatura oral nas lín-guas nacionais e mesmo na línguaportuguesa, como resultado de novascriações como sejam a história do ja-caré que foi pagar imposto ( não setrata de nenhum jacaré bangão, masde um mito para a resistência anti-co-lonial) ou a história do “ mata oficiais”e dos irmãos Kambuta que alimenta-ram em muitos de nós o espírito pa-triótico, mesmo com as suas naturaisinterferências,  constitui um elementoparticular de identidade cultural, depreservação das línguas nacionais ede enriquecimento do universo sim-bólico e do imaginário da língua por-tuguesa.Temos por isso que, descomplexa-damente, a prática da literatura oraldeve ser cultivada nas escolas, noscentros infantis e outros círculosafins, nas condições específicas de ca-da lugar ou região, aproveitando-seassim as vantagens que a mesmaapresenta no que se refere à educaçãomoral e cívica. Estamos persuadidosde que um trabalho desta natureza

poderia ser feito sem implicação decustos, desde que engajando toda acomunidade e que, certamente, have-ria outros proveitos, particularmenteno domínio do lazer e, repetimos, daeducação moral e cívica e da acção emfavor do desenvolvimento nacional ecomunitário. Não se tratando de subs-tituir o livro pela palavra dita, mas defazê-los coexistir activamente no inte-resse de todos e da nação, aqui fica orepto: - porque não, nas escolas, noscírculos infantis e noutros locais, pro-mover actividades com os textos oraislocais? Certamente que os professo-res, os educadores e todos nós, tere-mos na nossa mente contos, provér-bios, canções e adivinhas que  se ade-quam perfeitamente à modernidade eàs exigências do progresso. E caso nãoos tivéssemos, estariam certamente

ao alcance de todos. Talvez bastasse anossa atenção, ou um lápis e um peda-ço de papel._________________________________
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RUY DUARTE DE CARVALHO: 
VOU LÁ VISITAR PASTORAS

Ruy Duarte de Carvalho nasceu em1941, na cidade portuguesa de Santa-rém. Naturalizado angolano na décadade 1980, passou parte da infância emMoçâmedes, na província do Namibe,tendo regressado à terra natal para fre-quentar o curso de regente agrícola,que concluiu em 1960. A sua profissãopermitiu que percorresse as grandesregiões angolanas, adquirindo conhe-cimentos das práticas agro-pastoristradicionais, também chamadas desubsistência. Doutorado em Antropo-logia Social e Etnologia na École desHautes Études de Sciences Sociales, deParis, Ruy Duarte de Carvalho publi-cou, já em 1999, a obra Vou lá visitarpastores: exploração epistolar de umpercurso angolano em território Kuva-le (1992-1997). O livro retrata as viagens do antro-pólogo, durante vários anos, pelo terri-tório da etnia pastoril Kuvale, uma vas-ta área que se estende para Sul, passan-do além do meridiano de Namibe (a an-tiga Moçâmedes) até às margens do rioKunene. O dispositivo adotado pelo es-critor é engenhosamente ficcional:

consiste na suposta transcrição de umacoleção de cassetes nas quais o narra-dor relata as suas anotações de campa-nha, pressupondo um interlocutor vir-tual num amigo jornalista que se atra-sou na visita ao território. A penetra-ção de Ruy Duarte de Carvalho nas ter-ras, gentes, e costumes Kuvale, torna-se na própria matéria do livro, levan-do-nos a compreender a essência sin-gular destes pastores nómadas e daspaisagens que habitam.Assim, o espaço do deserto do Na-mibe é descrito como local produti-vo, economicamente viável nas for-mas de ocupação efetuadas pelos Ku-vale - também chamados “Mucubais”,designação externa ao grupo, decor-rente do tempo do colonialismo. Deacordo com Ruy Duarte de Carvalho,a sociedade Kuvale é uma das maisantigas a sobreviver aos períodos co-lonial e pós-colonial com o mesmosistema cultural. O que é mostradoao leitor é o deslocamento dessa po-pulação, a sua complexidade social eo isolamento a que foi relegada. O nosso olhar, porém, centra-se no

lugar das mulheres, no seu desempe-nho e na sua colocação social dentro dacomunidade Kuvale. Em Vou lá visitarpastores Ruy Duarte de Carvalho preo-cupa-se com a questão feminina noscapítulos “Bumbo – onde o assunto écasar…” e “Lute – e se fala é de mulhe-res”. O autor admite que o seu ponto devista é marcadamente masculino, umavez que nunca inquiriu diretamentejunto das mulheres. Ainda assim, noprimeiro capítulo a que fazemos refe-rência, apresenta-se o caso de um indi-víduo Kuvale, de nome Batupo, que seprepara para o seu terceiro casamento.Relativamente aos matrimónios, o an-tropólogo observa que, entre os Kuva-le, aumentaram de forma significativadevido à fuga constante das mulheresaos maridos, já não respeitando as or-dens dos pais e dos tios, preferindodeslocarem-se por conta própria às ci-dades para efetuar comércio.Neste caso, se o homem se sentirabandonado e começar a dormir comas mulheres dos outros, terá que dis-por de animais suficientes para pagara respetiva multa de infidelidade exi-gida pela comunidade. De maneirainevitável, os bois representam o pivôde todos os acontecimentos que afe-tam estes pastores, o mesmo se pas-sando em relação às mulheres Kuvale.Ilustrando o facto, Ruy Duarte de Car-valho alonga-se sobre o casamento deBatupo com a sua primeira mulher,demonstrando a importância da cir-culação de gado no contexto das alian-ças e separações matrimoniais.Aqui ficamos a saber que a primeiramulher de Batupo, para poder voltar acasar, divorciou-se de um outro Kuvale.Por isso, Batupo já tinha pago uma mul-ta em bois por dormir previamentecom ela, conferindo esta circunstânciaum estatuto à relação que mantinham.Por outro lado, e de acordo com RuyDuarte de Carvalho, nos Kuvale um di-vórcio raramente se encontra asso-ciado a questões de ciúme. A maioriadas vezes são as próprias mulheresque desejam revelar as situações ex-traconjugais, porque o ciúme, ou a de-núncia por parte do homem, é mal vis-to. Como diz o Kuvale Batupo “não hámuito ciúme porque as pessoas te fa-zem pouco, te perguntam você pensaque mulher é quê, você anda a despre-zar os teus bois só para acompanharessa mulher, você deve mas é aguen-tar a sua riqueza porque a mulher ho-je está contigo, amanhã vai emboracom o teu ahumbene (pessoa da mes-ma faixa etária), e se abandonas osteus bois só a chorar e a acompanharessa mulher amanhã, vais ver, tam-bém não tens mais bois” (CARVA-LHO:237).

A lógica das multas pagas em gado apartir destas situações estende-se aoscasos de violência conjugal ou aos di-reitos sobre os filhos de casais em con-flito, desentendimentos que, como po-demos ler no capítulo, fazem corrermuito boi. No final de “Bumbo – onde oassunto é casar…”, Ruy Duarte de Carva-lho reconhece que a fluidez destas prá-ticas sociais, envolvendo a questão fe-minina relacionada com o pagamentode multas, é tão intrincada e vasta queum observador externo nunca poderádar inteira conta do seu processo. O assunto da condição feminina Ku-vale é aprofundado no capítulo “Lute –e se fala é de mulheres”, onde o autorsalienta que, entre os Mucubais, a opi-nião das mulheres se manifesta em to-das as circunstâncias, levando o antro-pólogo a concluir que a situação dasmulheres Kuvale é de franca vantagemrelativamente a outras mulheres situa-das em contextos urbanos ou peri-ur-banos. Em África e não só, o domínio eabuso masculino, muitas vezes assenteno tribalismo, é seguramente maismarcante, despoletando casos de mal-tratos, descriminação, mutilações, ourecurso à prostituição. Entre os Kuvale, à mulher está impu-tada uma função produtiva, o que nãoacontece em todas as sociedades pas-toris, nas quais, frequentemente, lhescabe o papel exclusivo de procriadoras.Todavia, além da reprodução biológica,a mulher ocupa uma posição chave nasociedade Kuvale, levando Ruy Duartede Carvalho a declarar que “as mulheresdaqui estão plenamente conscientesdisso e não precisam de receber liçõesde ninguém acerca das estratégias quelhes convém ou compete desenvolvernesse contexto. E quando as condiçõestendem a alterar-se, como vai aconte-cendo, elas sabem também resituar-seem relação a elas” (CARVALHO: 250).Não obstante, autor reconhece que,por certo, haverá lugar a queixas coleti-vas da parte das mulheres, podendo ve-rificar-se uma razão feminina contrauma razão masculina. Mas, segundoCarvalho, essa razão é expressa relati-vamente ao que as pastoras entendemcomo o quadro das suas colocaçõesnormalizadas e culturais: “É neste qua-dro que elas situarão as suas razões e,talvez mais importante que isso, pode-rão encarar a margem de livre arbítriodas suas opções e lançar mão dos ins-trumentos que a sociedade lhes facultapara afirmar e defender a sua liberdadee a sua dignidade de pessoas e de mu-lheres. Imagino mais imediatamenteaqui queixas de mulher contra o domí-nio de outras mulheres do que contra odomínio institucionalizado e mediati-zado dos homens” (CARVALHO: 250).

PAULO BRANCO LIMA

Bebé kuvale. Foto de Eric Lafforgue 
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Neste âmbito, as mulheres Kuvalequestionam a sua identidade tanto nointerior da comunidade como no rela-cionamento com o dito “mundo civili-zado”. Elas tentam redesenhar pa-drões de comportamento no sentidoda subversão das expetativas que lhessão atribuídas através do domíniomasculino. Exemplo disso, reportan-do-se acerca da ligação das mulheres

Kuvale à prática da agricultura, RuyDuarte de Carvalho observa que estacontinua a ser considerada implícitaao seu desempenho social. Porém, oantropólogo denota que as mulheresde idade ativa investem-se, por contaprópria, noutras indústrias, nomeada-mente a fabricação e comércio de bebi-das alcoólicas, o que abre caminho àposse de gado e à intervenção nos

grandes circuitos socioeconómicos. Assim, algumas delas quebram anorma, impondo-se como “reputadasmulheres ricas, com gado espalhadopor mãos de tios, irmãos, sobrinhos emwingonas (filhos a quem se dispen-sou bois para ajudar no princípio da vi-da)” (CARVALHO:257). Com efeito, es-tas mulheres Kuvale escapam à práticaagrícola que lhes é destinada, deslo-cando-se ao Namibe e ao Lubango apretexto de vender óleo de mupeke, re-gressando cheias de panos para si e pa-ra os filhos, aliviando a sua dependên-cia em relação aos maridos. Por fim, a leitura de Vou lá visitarpastores torna óbvio que a condiçãodas mulheres Kuvale não está total-mente pré-definida ou estabilizada, re-velando uma inquietação identitáriaem busca permanente. Desta forma, otexto de Ruy Duarte de Carvalho parti-cipa da necessidade de se pensar asidentidades que constituem o Estado-

Nação angolano. Através deste livro -eivado de uma prosa poética que o au-tor costumava descrever como exercí-cio de «meia-ficção-erudito-poéticoviajeira» -, tomamos consciência quecompreender a identidade Kuvale écompreender a sua inserção na histó-ria da construção de Angola._____________________
Paulo Branco Lima é Mestrando

em Literatura de Língua Portuguesa: 
Investigação e Ensino – Universi-

dade de Coimbra
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ANTÓNIO FONSECA ELEITO
SECRETÁRIO-GERAL DA AAL
O escritor António Fonseca foi elei-to Secretário-geral da Academia An-golana de Letras (AAL), pela Assem-bleia Geral daquela associação cultu-ral, reunida pela primeira vez, emLuanda, aos dia 12 de Janeiro de 2017.A Assembleia dos académicos de-correu na sede da União dos Escrito-res Angolanos (UEA) presidida peloseu Presidente, Artur Pestana (Pe-petela), e ladeado pelo PCA da AAL,Boaventura Cardoso, bem como JoséLuís Mendonça, Secretário da Mesada Assembleia Geral. A eleição do Secretário-geral daAAL constava da agenda de trabalhosda Assembleia, que discutiu a aprovouainda o Programa de Acção e o Orça-mento para 2017. Durante o acto, foitambém designado como Porta-Vozda AAL, o académico Luís Kandjimbo.António Fonseca foi eleito por una-nimidade, com 15 votos, ficando as-sim completo o quadro dos ÓrgãosSociais da AAL. Este cargo de Secretá-rio-geral ficou até agora vago, porquena altura do pleito de 3 de Setembrode 2016, que elegeu os corpos geren-tes da instituição, não se identificounenhum candidato.Recorde-se que a missão e a voca-ção principal da Academia Angolanade Letras consiste na realização pro-fícua de programas e acções de pro-moção, valorização e divulgação dosestudos sociais avançados sobre atradição oral, a criação literária, aslínguas, as literaturas e as comunida-des humanas. 
PERFIL DO SG DA AALPoeta, escritor e ensaísta angolano,António Fonseca nasceu a 9 de Julho

de 1956, na região do Ambriz, Angola.Licenciou-se em Economia pelaUniversidade Agostinho Neto e fez ummestrado em estudos especializadosde Políticas Culturais e Acção ArtísticaInternacional pela Faculdade de Direi-to e Ciências Políticas da Universidadede Bourgogne, em França.Frequentou o curso de FormaçãoInternacional Cultural na área de Con-cepção, Decisão e Gestão Culturais.Com esta especialização, procurouorientar a sua actividade profissionalnesta área, tendo vindo a desempe-nhar cargos de direcção em empresase instituições vocacionadas para a ac-tividade cultural, tais como o InstitutoNacional do Livro e do Disco e na Em-presa Nacional do Disco e Publicações.Faz animação radiofónica, sendo,desde há mais de vinte anos, o res-ponsável pelo programa de rádio"Antologia" cujo objectivo nuclear éo de impedir o desaparecimento e amorte da tradição oral, nomeada-mente a literatura. É co-fundador da Brigada Jovem deLiteratura de Luanda (BJLL) e daUnião de Escritores Angolanos (UEA).São de António Fonseca as seguin-tes obras: Raízes (1982); Sobre os Ki-kongos de Angola (1985) - ensaio;Poemas de Raiz e Voz (1985) - poe-sia; Crónica de um tempo de silêncio(1988) - contos; e Contribuição aoestudo da literatura oral angolana(1996) - ensaio.

António Fonseca

Aspecto da Assembleia geral

Ruy Duarte de Carvalho
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JOÃO FERNANDO ANDRÉ, KALUNGA 

(PROFESSOR DE LINGUÍSTICA)A Última Ouvinte é em livro com-posto por sete contos [93 páginas,com edição da União dos EscritoresAngolanos, Luanda, 2010]. Em nossoentender, os contos têm algumas 'go-tas' de crónicas. 
"A Última Ouvinte" É o conto que dá título ao livro, nes-te conto o narrador pinta a história dedois jovens, um radialista e uma jovemque de longe mostrava uma beleza ex-traordinária, doce voz com que falavasempre que ligasse para a rádio, noprograma do locutor Caçule. E, deacordo com o narrador, "em rádio, osom é cheiro, luz, a cor, a forma" ... "pe-la grossura ou magreza da voz conce-be-se a imagem do locutor ( também,nesse diapasão, digamos a de quem li-ga\ouvinte)." Caçule apaixonou-se pe-la Esperança da Graça que, na verda-de, era Marta Domingas, uma mulherque carregava uma paralisia que nãolhe ajudava a fazer muita coisa quegostaria de fazer, mas passava o seutempo num quarto, lendo uma pilhade livros. Caçule fez tudo que era pos-sível para localizar a mesma e, por fim,encontro-a. O conto tem um final meiotriste, porque a amada Marta ou Espe-rança morre e o radialista Caçule ficamaluco (podemos dizer que eis a ra-zão do título "A Última Ouvinte"). Por-tanto, este conto nos mostra que nemtudo que parece é.
"Os Dentes Do Soba"Neste, é possível ver o peso da cultu-ra, Kutala, uma adolescente que viverasob os cuidados de missionárias, edu-cada com rigor, amiga-se com o jovemMbocoio e torna-se na segunda pessoamais influente da sanzala. O sobaorientava muitas regras que causavamciúmes ao Mbocoio, porque aos poucosele sentia que estava a perder a sua mu-lher. Mbocoio, cansado com as regras,foi a casa do soba e deu-lhe uma porra-da até que um dente se partiu ao meio,os conselheiros do soba, para não faze-rem com que o soba perdesse o respei-to que a população tinha por ele, deci-

diram castigar o Mbocoio (como toca-dor de sino) e manter Kutala no seu re-ferido cargo. O dente do soba foi o moti-vo secreto do novo ritual e\ou moda dasanzala de Tchiaia, o dito Omeyeko.Portanto, com este conto entendemoso seguinte: " as leis e modas, às vezes,surgem de acontecimentos tristes.
"O Temível"Um conto onde se pode ver como al-gumas pessoas usam o mal para teremêxitos, como os bons profissionaisamam os seus trabalhos (até esque-cem a reforma), é o caso de dona Ju-dith. Deste conto se pode perceberque o mal volta sempre para nós, tudo

de mal que fazemos aos outros, cedoou tarde, acontecerá connosco!"Os três (não sabemos se é a editoraou o autor que escreve "tres" no lugarde "três") braços do rio"Este conto mostra um pai preocu-pado com os seus filhos, ensina os fi-lhos a serem bons como o rio. O filhocaçula amiga-se com uma bela moça,mas o pai da mesma não lhe dá o seudevido respeito. Deste jeito, o jovem,descobrindo o ídolo do sogro (Mobu-tu), vai à caça de um leopardo, masacaba morto, ele e a sua presa. Saben-do disso, a comunidade fica triste, por-que era um bom caçador. Organiza-seum evento em honra ao defunto caça-

dor e a pele do leopardo é entregue aosogro. O sogro passa então a reconhe-cer a bravura do seu genro.
"Um Natal Com A Avó"Este conto espelha a vida das zonasurbanas. Conta o amor dos netos paracom as suas avós e o desejo dos netosde querer estar sempre com as avós,mas pinta também a vontade das avósque gostam de estar nas zonas rurais,sentir a calma e estar fora dos engar-rafamentos e problemas das cidades.
"A Morte Da Albina"Neste conto, podemos perceber omodo como os albinos têm sido tra-tados, estereotipados como bruxose outros adjetivos não salutares.Uma jovem albina é morta por umjovem que tinha problemas no seurelacionamento.
"O Homem-Da-Viola"Neste conto, temos a história de umjovem talentoso que viaja e encontra asua alma gémea, mas a família colocaalguns preceitos para ambos estaremjuntos, visto que a jovem era viúva...(trata-se duma narrativa aberta).
Marcas da angolanidadeDepois da nossa melíflua leitura, ca-be dizer que "A Última Ouvinte" marcaa Literatura angolana pelo modo comoseu autor desenrola os contos e as mar-cas de angolanidade que nela podemosencontrar. Outrossim, ficamos admira-do com o modo como o autor, que pare-ce um excelente falador do Umbundu,escreve algumas palavras de línguasbantu com a grafia e fonologia do Por-tuguês (ex. Caçula, caçule, quimone ... Eoutras) e o uso da escrita em Portuguêsde acordo com o novo Acordo Ortográ-fico ( que alguns Portugueses chamamde "*Acordêz"). Agora pergunto: Seráque o uso do "Acordêz" nesta bela obrafoi feito pelo autor, ou foi feito pelo edi-tor e\ou editora?! E onde estava a UEAquando publicou a obra, visto que ain-da não assinámos (Angola) o dito NovoAcordo Ortográfico?!
Luanda, 28 de Dezembro de 2016

RESUMO LITERÁRIO DA OBRA
“A ÚLTIMA OUVINTE”, DE GOCIANTE PATISSA

Lobito, foz do rio Hanha
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Os escritores angolanos Gociante Patissa e Luciano Canhanga representam Angola e África na antologia poética organizada pela revista cultural da Roménia Ho-rizont Contemporary Literay que conta com colaboradores dos cinco continentes e que se expressam nas mais diversas línguas.Patissa, estreante na revista, participa com os textos "Por que existimos" e "Preguiça da cabaça" traduzidos e publicados em Romeno e Português, na edição deNovembro-Dezemvbro 2016, ao passo que a edição de Janeiro e Fevereiro vai trazer os mesmos poemas traduzidos em Umbundu, sua língua nativa.Por seu turno, Luciano Canhanga, Soberano de nome artístico, vem sendo traduzido e publicado em Português, Inglês e Romeno desde 2010 pela mesma revistae weblog (http||contemporaryhorizon.blogspot.com), participando na última edição de 2016 com o poema "Satircóph".Patissa é natural e residente em Benguela, ao passo que Canhanga nasceu no Libolo e reside em Luanda.

ANGOLA REPRESENTADA NA 
“BIBLIOTECA MUNDIAL” NA ROMÉNIA

PORQUE EXISTIMOSSão doridas por hábito as linhas que lembram o amor. Não éjusto, amor, como se a flecha quebrada, a flor que secou, o pom-bo correio que perdeu a rota, sei lá, fossem o tudo. Teimo emcantar vigorosa poesia até sobre crateras eternas que parimos.Que seja curto ou longo, agora não importa. Maresia é que não.Para todos os efeitos, existimos.
OMO ETU TWAKALELEVasyata okutamba kevalo atayo vaivalwisa ocisola. Ka cika-tave, a cisola cange, seti mbi usongo wateka, onelehõ yakukuta,o pomba kapitiya yanelenlã vonjila, vakwê, ovyo ño lika. Ndi-tongeka lokwimba ovihaso vyapama ndaño kovikungu vyendañõ hu twakoka. Nda cisõnvi, nda cimbumbulu, kaliye cikalemwenle ndoto. Enyumãlõ syo. Cinene ño okuti, eteke limwetwakalele.Gociante Patissa. In «Almas de Porcelana», 2016. Penalux. São Paulo. Brasil. Pág.55

PREGUIÇA DA CABAÇAO deserto tem sua pressaparece que passaparece que páraO céu vai sem gotashá muitoa vegetaçãoabsorta escapabebendo dos meus olhose o desertoparece que passaparece que párabrincando aos temposMas tinha já que passarnão sobra muito maisna cabaçadas lágrimas
OWESI WA MBENJEEkalasoko likwete onjanga yalyoOku seti lipitaOku seti litãiIlu letosi lakamweOsimbu yo yipitaOvikulã lensanda lyavyoVisupukaLokunywã vovaso vangeEkalasoko likwete onjanga yalyoOku seti lipitaOku seti litãiVokupapala lolotemboPwãi nda yapitile yapaKa mwasupile ño vali calwaVombenje yaswelenlãGociante Patissa. In «Guardanapo de Papel», 2014. NósSomos, Lda. Vila Nova de Cerveira, Portugal

SATIRCÓPIH (texto de Canhnaga)Manhã cedo, iam domingueiros à igreja(joelho dobrado)Onde diziam: ser todos irmãosMinutos depois, faziam-se à embala(caçadeira ao ombro)Onde rusgavam preto-objecto em vossas mãosAssim construístes vossas naçõesÀ custa de sangue e suor alheiosDizeis hoje: "pretos-sem-noções"Deixai-nos, não mutilem nossos anseios!HIPÓCRITAS
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MATADI MAKOLAÀ Celina Coluna, encenadora do mu-sical “Três Histórias de Matias Damá-sio”, valeu-lhe a curiosidade e capaci-dade de leitura e construção das variá-veis do discurso amoroso em MatiasDamásio, ao criar a oportuna tarefa detirá-lo dos discos para os palcos doteatro. Apresentado numa data à altu-ra, 8 de Janeiro, dia da Cultura Nacio-nal, o grupo de teatro Ekuikui II e aprodutora musical ArcaVelha mostra-ram-nos que neste dia não vale a penaficarmos presos a todo um fazer cultu-ral já sabido, mas também desafiar-nos a novas construções que rompamclichés e limites ou barreiras estabele-cidas no campo da construção estéticado produto artístico. Apresentado naLASP, em homenagem aos 10 anos decarreira do consagrado compositorangolano, o musical é baseado total-mente nas músicas dos três álbuns deMatias Damásio ( “Amor e Festa na Li-xeira”, “Por Amor” e “Por Angola”),tendo em todos o amor como denomi-nador comum. As músicas, em jeito derapsódia, são recortadas e adaptadasao contexto da peça, sendo que os ac-tores recorrem aos momentos musi-cais para fazer a trama e criar o clímax.Entretanto, a peça não escapa à redun-dância novelística de final feliz, umaescolha que espelha como a encena-dora encara o desfecho. Os textos, asmúsicas, são tirados em falas em se-quência, sem obedecer à ordem disco-gráfica, mas sim às situações da trama.Essa forma de montagem da peça pro-vou que a encenadora teve um grandetrabalho de audição e selecção da dis-cografia de Matias Damásio, que foibem interpretado e interiorizado. Tu-

do pareceu assentar, embora nem to-dos os actores foram tão bons na expe-riência do canto e movimentação fir-me em palco, mas um problema infe-rior que não ofuscou a intenção e valorestético da peça. Também os actoresestivem à vontade nos seus persona-gens, principalmente “O Marido”,aquele que faz a cantada às suasamantes, e que em termos de valor ac-tancial pode ser identificado como oherói. Distorceu toda uma gravidadedo canto de queixume a Matias Damá-sio, tornando ora mais dramático, oramais sarcástico, permitindo assim ou-tras interpretações, até mesmo cómi-cas, de assuntos que são formalmenteusados para amenizar as pessoas ouconcentra-las em questões puramen-te ligadas ao amor. Essa representa-ção, feita com acentuada naturalidadepelo actor, trouxe vivacidade à peça,mas não chegou torna-la numa farsa. 

Congrega as duas amantes, “A mu-lher” de casa, neste caso a heroína, e aamante, aquela por quem o maridoabandona a mulher para viver um ro-mance secreto com ela, neste caso “aoutra”. Esses personagens fizeram osingredientes, acrescentando duas vi-zinhas fofoqueiras, um padre, um pas-tor, um quimbanda. O jogo e entendimento do públicomostrou, e assim é normalmente,aquilo que a encenadora desenha. Apeça veio mostrar uma certa repres-são contra a “outra”, que Matias já che-gou a consensualizar numa músicacom o mesmo título e que provocoudebates acesos. Matias sentimentali-zou a outra, deu-lhe dignidade huma-na, obrigando os maiores defensoresfervorosos das conservadoras rela-ções conjugais a pensarem mais vezesantes de destratarem quem se encon-tra nesta condição de outro/outra.

Contudo, à esta outra da peça acres-centou-se a aparecedora e chuladora,que lava/cozinha (faz recurso à feitiça-ria) o marido da esposa num quimban-da, para estar segura de que este nãovolta à mulher e aos filhos e que lheobedecerá com caprichos caros. Anta-goniza com a beata mulher de casa,que apaixonadamente espera o mari-do, sendo-lhe ainda a “raiz quadradodo seu coração”. Percebe-se assim quea encenadora tirou dos álbuns uma li-nha maniqueísta de bem e mal, paraconstruir uma peça cujo valor moralassentaria no antagonismo dessaspersonagens, que às vezes, nos discos,Matias canta na condição de quem nãosó atenua mas também coloca em dis-cussão como casos humanos, perfeita-mente humanos. É assim que a peça, namesma personagem de marido, traz odiscutível homem da noite e do copo,motivos que o levam a devolver a mãoda mulher ao pai desta, assumindo-senão ter responsabilidade para conti-nuar uma relação mesmo que ela sejaaté uma mulher prendada no lar, sa-bendo de cor a arte de ser mulher doseu marido. Este tema - que exalta umaatitude pouco cómoda para muitosmaridos e mulheres, pois da azo a ho-mens justificarem o abandono dassuas já boas mulheres, o que não é con-jugalmente correcto - vê a sua absolvi-ção no musical, com o arrependimentodo marido, que volta aos braços da mu-lher que já tinha devolvido aos respec-tivos pais, criando assim o final feliz. Estas e outras possibilidades que apeça traz, até a Matias Damásio, con-forme disse nas suas palavras, não sal-tavam à vista, que apenas via o quecantava sem desconfiar quantos as-suntos as letras carregavam.  

EKUIKUI  II  ESTREIA  MATIAS  DAMÁSIO

ENCENAR AS VARIÁVEIS 
DO SEU DISCURSO AMOROSO

“OUVIA AS MÚSICAS 
E CRIAVA 

AO MESMO TEMPO”
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Marido e esposa em cena no musical

MATADI MAKOLA

A directora e encenadora do gru-
po Ekuikui II, esclarece nesta en-
trevista ao CULTURA como foi que a
música de Matias Damásio deu vida
à peça, num processo arduamente
automático e intuitivo. Celina Colu-

na é actriz há mais de 15 anos, com
trabalhos para o teatro e televisão
(novela Jikulumessu), tendo sido
também por três anos directora ar-
tística da Casa da Malta da Paz e da
Alegria, entre outras ocupações.  

Matias Damásio e Celina Coluna (ao centro)
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JC - Como surge a ideia de home-

nagear Matias Damásio em teatro?
Celina- Eu sou fã das músicas deMatias Damásio, e sempre comenteicom o meu marido que cada músicadele possuía uma história que poderiaser levada ao teatro. Quando vi pelaspublicidades televisivas e por outrosmeios que faria dez anos de carreira,logo pensei que dez anos seria idadesuficiente para ser homenageado, ecomo não sou cantora, sou directorade teatro, pensei logo em adaptar asmúsicas num teatro musical.
JC – No princípio, como imaginou

a montagem do espectáculo?
Celina-Imaginei que teria capitalsuficiente para pôr bandas e lapelas,numa sala melhor, e, claro, sonhei coma presença do homenageado. Gostariade chegar ao emocional de todos queestivessem naquela noite.Sonhei co-mo todo artista faz logo ao início deuma nova obra.Sempre pensei que, seos meus actores cantassem, seria tudomais fácil. Mas, quando mostrei o pro-jeto ao grupo, o meu actor, Mendes An-tónio, lembrou-me que tínhamos umamigo,a quem chamo de filho, queconseguiria fazer o personagem. Foi aique chamei o DC, actor e músico, paraeste personagem.Pensei sem datas, sóestava a investigar qual o mês de ani-versário de Matias Damásio, e o direc-tor de Estudos e Projetos do grupo,Job Bastos, sugeriu a data 8 de Janeiro,Dia da Cultura Nacional, e todos fica-mos satisfeitos com a data. Depois deter os pésno chão, pensei que a LASPseria o ideal, e assim prosseguimos.
JC - Vimos um palco simples, qua-

se que sem adorno, excepto a cadei-
ra. Porquê?Teve tempo suficiente
de preparo da peça?

Celina- Concebi este espectáculopensando simplesmente numa bandanum canto do palco. Eu não uso mui-tos adereços nos meus espectáculos,acho que o que conta mesmo é umaboa história e bons intérpretes, e aolongo das montagens não senti maisfalta de nada. Se perguntar a qualquerpessoa que assiste aos espectáculosdo Ekuikui II, dirão que sempre usoum único adereço em palco.Emocio-nalmente foi como esperei. Consegui-mos ter a presença da figura mais im-portante da noite (Matias Damásio) eaté agora estou com um sentimento dedever cumprido. Eu só estava tristeporque acho que eu faria ainda me-lhor se tivesse mais tempo. Tivemosque esquecer o natal e o ano novo, esair muito tarde dos ensaios.
JC - Como foi o processo de audi-

ção das músicas?
Celina- Foi a parte mais prazerosa.Eu ficava com os fones o dia todo noserviço, de vez em quanto soltava umsom e os meus colegas diziam: “Celina,canta mais baixo”.Passei a viver a pen-sar as três obras: Amor e Festa na Li-xeira, Por Amos e Por Angola. Obrigueitodo mundo próximo a mim a viver ecantar Matias Damásio.Eu tinha asmúsicas em toda a parte, no computa-

dor do serviço, no telefone, na pen dri-ve, porque eu ouvia as músicas e cria-va ao mesmo tempo. 
JC - A escolha do final feliz… 
Celina- se ouvirmos bem atenta-mente as músicas de Matias Damásio,ele em todas as suas letras exorta aoAmor e à reconciliação e à esperança.Eu sou quis seguir o desejo expressoem todas as suas músicas.
JC - A peça praticamente assenta

em dois assuntos: amor e traição.
Podemos considerar estes como
sendo os temas chaves da kizomba
actual?

Celina- Bem, já eu digo que o pontoassente foi a Família – Amor, pensan-do que nada é mais poderoso do que afamília ungida por Deus e comamor.Mais do que os outros itens, co-mo traição, feitiçaria, desestruturaçãofamiliar, que também estavam aí espe-lhados. Agora, falando da kizomba ac-tual, acho que o Amor e Traição tam-bém são temas bem presentes.
JC - Era intenção da peça trazer

de modo cómico, que é o género de
eleição do público angolano, as mú-
sicas com cargas dramáticas?

Celina -Não. A intenção da parte có-mica da peça estava nas vizinhas, per-sonagens interpretadas por JoicelinoBembo e Isaura dos Santos. Só que ca-da público reage de forma diferente auma acção feita no palco. Porque, alémda parte musical, nós estávamos a fa-zer teatro, que exige um pouco demais expressão em palco.

JC - Em que momento sentiu que
a peça tinha resultado?

Celina- Quando o público começoua cantar as músicas propostas na tra-ma em uníssono com os actores. As-sim vi que começou a envolver-se noespetáculo. 
JC- A música “Mboa Ana” ficou de

fora da peça, um dos temas que
bem se enquadra com a intenção da
peça?

Celina- Sim. Existem ainda muitosoutros temas que também ficaram defora e que deveriam estar na peça, co-mo as músicas que falam da mãe, oque prova a mestria do músico. JC - Acredita que a presença do
padre e do pastor surtiu efeito no
desenrolar da peça? 

Celina- Surtiu efeito, sim. Mas voudizer uma coisa que normalmente fa-ço quando escrevo uma obra: definosempre algumas personagens descar-táveis. Mas não foi o caso.-------------------------------------------
GRUPO EKUIKUI II
Foi fundado aos 16 de Junho de

2012.Comporta dois escalões, tendo 12
adultos no 1º escalão (grupo A), todos uni-
versitários e com vasta experiência em tea-
tro. Também representa dois grupos musi-
cais. É notória a realização de diversas ac-
tividades artísticas por parte do grupo
Ekuikui II, desde o teatro, música e dança,
incluindo intercâmbios práticos através de
produções conjuntas de espetáculos, for-
mações intensivas de capacitação de acto-
res e debates, com vista a unir a classe tea-
tral infantojuvenil e intensificar os conhe-

cimentos sobre o teatro entre os agentes
culturais ligados a esta arte. Foi membro
do júri noFestival de Teatro e Poesia Man-
guxi, uma iniciativa da JMPLA de Luanda,
que decorreu de 16 a 18 de Setembro de
2016.Escreveu e montou a peça “A TEIA”,
exibida pelo projeto Geração 98, afecto
àAssociação JUCARENTE e ao Comité Miss
CPLP, estreada no dia 1 de Abril de 2016. 

Participou na homenagem ao camarada
Presidente da República, José Eduardo dos
Santos, organizada pela Sociedade de Ges-
tão & estratégia de Desempenho Empresa-
rial. LDA, com o tema Resgate dos Valores
Morais, no dia 27 de Agosto de 2016. 

Participou em diversos festivais – FES-
TIAPAZ, FEST5ºANO e FEST CACUACO. Ma-
ratonas teatrais (ODETH TAVARES, ROSEI-
RA TEATRO).Para além de Luanda, já ac-
tuou na província do Bengo. 

Teve duas nomeações para melhor ac-
triz (Celina Coluna no Festipaz de 2013) e
melhor Actor (Job Bastos no Festiapaz,
2014).

Mentor e criador doFORTEZONA (mara-
tona de teatro com participação e organi-
zação de 4 grupos de Teatro, que acontece
todos os meses de Julho de cada ano desde
2014).

Estreou no dia 14 de Agosto de 2015 o
musical “O KUDURISTA”. Tem no seu reper-
tório as peças Capuchinho vermelho; Esco-
la; Lugar Comum; A Terra do Nunca; Casa
do Mikey Mouse; Princesa Sofia; Princesa
Cinderela;Resgate dos Valores Morais; As-
siduidade na Empresa; Ambiente Organi-
zacional; Um Botão e Duas Casas;Segredo a
Sete Chaves;Os Cheiros e a Pátria;Kota Le-
tra;Biffes;O Contraste; O Kudurista; A Teia. 

Elenco do musical e o homenageado a agradecerem o público



JOSÉ LUÍS MENDONÇA|

A VII Edição da Feira do Dondo,
sob o lema “Aposta na Economia da
Cultura e no Turismo Interno”,
abriu as portas no dia 9 Dezembro
de 2016, na presença do Secretário
de Estado da Cultura, Cornélio Ca-
ley, que a conotou com “a reconsti-
tuição de uma viagem histórica ao
encontro do entreposto comercial
do séc. XVII, a que se junta um rotei-
ro turístico e cultural, que perpas-
sava pelos sítios e lugares de Mas-
sangano, e Cambambe, envolvendo
as ilhas do rio Kwanza e como ponto
de partida e confluência, este local,
o Dondo. Por isso, estamos a re-
construir uma feira que conjuga e
conjugará, a cultura, o turismo e os

negócios”, afirmou aquele dirigen-
te da Cultura angolana..Júcia Kawango é uma jovem naturalde Sanza Pojmbo, Uíje. Está ali a exporos seus artefactos manuais, decorati-vos, confeccionados com tecido e ou-tros materiais. Júcia produz sapatilhasbordadas, invólucros para garrafas,pegas de cozinha, missangas, gorros eoutras bijutarias. “Eu aprendi esta ar-te no Internato de Sanza Pombo, ondepassou seis anos, com as madres”, dizela com muito orgulho. Esta é a tercei-ra participação de Júcia na Feira doDondo. E tem dado frutos, garante a jo-vem. Geralmente, as pessoas fazemencomendas. Para Júcia, a feira é mui-to útil, “porque me dá mais uma opor-tunidade, não só a mim, mas a todos osexpositores, e ajuda a divulgar osmeus produtos. Sinto-me muito orgu-lhosa e feliz por estar aqui”, conclui amenina de calça jeans enfeitada pelasua própria arte.Como afirmou na abertura da feira,o secretário de Estado da Cultura, “arealização desta VII Feira do Dondo sófoi possível, porque o Governo da Pro-vincial do Kuanza Norte e a Direcçãodo Ministério da Cultura, assim comotodos quantos estão aqui colocaramAngola acima de todas as dificuldadesque enfrentamos, quer financeiros,quer morais, para honrar os nossosantepassados feirantes este local.Estamos, assim, dentro do espírito edo interesse no reencontro com a his-tória, preservação dos sítios e lugaresde memória colectiva e, também, navontade de animar a actividade eco-nómica da cidade e da região, desen-volver o artesanato da província doKuanza Norte e províncias vizinhas,

dentro da máxima de que a vida se faznos Municípios.”José Alberto Quipungo, vice- gover-nador do Cuanza Norte para a área po-lítica e social, destacou a feira como dedimensão nacional, tendo em conta ainfluência que exerceu na expansão docomércio, através das caravanas idasdas Lundas, Quibala e do interior daprovíncia, que forneciam produtos di-versos a todo o território de Angola,por via da feira do Dondo.
DOM DIVINONa sua VII edição, que se estendeuaté ao dia 10 de Dezembro, estive-ram presentes cerca de 40 exposito-res do Cuanza Norte, Uíje, Luanda,Malanje e Cuanza Sul, com produtosde cestaria, artesanato, estilistas, li-vreiros e gastrónomos. Um menino de 17 anos causougrande admiração nos visitantes pelasua mestria em construir miniaturasem bordão. Costa Andrade Cassango éo seu nome. Diz que aprendeu a fazeras miniaturas em casa, fruto da curio-sidade e da investigação detalhada.Tem à sua frente uma réplica de umedifício colonial com varanda larga,que fica na rua onde mora. Cobra pelocasarão 5 mil kwanzas. Ao lado, exibeum jipe todo-o-terreno por apenas milkwanzas. Frequenta a sexta classe. Ediz que o que produz dá dinheiro, poistambém vende nos outros dias do ano,perto da sua casa.Teresa Kaswata nasceu no Kwanza-Norte, na Kisama. Aprendeu a arte deentrançar kibandos e balaios com asua mãe. Pouco faladora, a expositorasentada no chão traz na alma o cheirodo vegetal da Kisama e o espírito daprodução campesina. Ali ao lado, tam-bém encontramos Jesus Correia Se-

bastião, natural do Zanga Mukari, re-gião onde aprendeu a arte de tecermobílias com tiras de ráfia. Nunca tevemestre, diz ele. “Quando iniciai, iniciaicom a colher de pau. Comecei depois aestudar outras coisas, outras coisas,assustei que – pronto! – estou a fazerisso. É um dom de Deus!”José Sebastião, antes desta lide,era camponês. “Trabalhava no cam-po. Quando deixei a enxada, comeceia fazer estas obras, na mata, ficava aína lavra, a divertir...”É um expositor assíduo da feira. Evai dando os preços: o banco custa 15mil kwanzas. O mexerico é 500 kwan-zas. O almofariz é 4 mil kwanzas cada. Na mesma tenda está Mbambi Jo-sé, natural do município da Damba,província do Uíje. Este só respondepela parte do artesanato, cestaria, tra-balhos com junco e “algumas coisasbonitas, as garrafas, os candeeiroseléctricos...” Sempre participou na fei-ra, por isso, acrescenta José, “mesmoem tempo de crise, estamos a aguen-tar o barco”.Presentes na abertura ofi-cial, estiveram o vice-governador doKwanza Norte para o sector político esocial, José Alberto Quipungo, o admi-nistrador de Kambambe, FranciscoManuel Diogo, o  director nacional doInstituto das Indústrias Culturais, Ga-briel Cabuço, e o director provincial daCultura, David João Buba. 
ACERVO RELIGIOSO "Igrejas Monumentos de Angola" foio título da exposição fotográfica quemostrou o acervo religioso do país, pa-tente na sétima feira do Dondo.A amostra comportou várias ima-gens dos principais templos da Igre-ja Católica em Angola, edificadosdurante o período da colonização e
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VII EDIÇÃO DA FEIRA DO DONDO
RECONSTITUIÇÃO DE UMA VIAGEM HISTÓRICA

José Quipungo, Gabriel Cabuço  e Carnélio Caley

Júcia Kawango

Costa Andrade Cassango



expressou o papel dos missionáriosna evangelização.Entre os retratos destacaram-seos das igrejas do Késsua (provínciade Malanje), ruínas da antiga cate-dral do reino de Mbanza Congo (Zai-re), do Santo Adrião (Namibe), deNossa Senhora de Nazaré, Nossa Se-nhora da Conceição e São José (Luan-da) e de Nossa senhora da Vitória deMassangano (Kwanza Norte).A exposição realçou ainda a recu-peração das infra-estruturas da anti-ga Paróquia de Nossa senhora do Ro-sário de Cambambe, construída navila com o mesmo nome, até entãoem estado avançado de degradação,cuja intervenção permitiu a comple-ta recuperação da sua muralha.O referido templo é consideradocomo sendo o berço da evangeliza-ção no corredor do Cuanza, pelosmissionários católicos, por altura dapenetração dos portugueses no inte-rior do reino do Ndongo, à procuradas minas de prata.
HISTÓRICO DA FEIRA DO DONDOSegundo o historiador angolano,Emanuel Caboco, cujo trabalho trans-crevemos na íntegra, “a Feira do Don-do, no passado, foi um importantíssi-mo entreposto comercial, porque aúnica via de penetração para o inte-rior era o rio Kwanza e o porto princi-pal era Dondo que ligava o comércio

do Norte ao do Sul de Angola. Sal, salgema, peixe seco, café, óleo de palma,artefactos de metal, eram, dentremuitos outros, os produtos que a po-pulação comercializava nessa feira.Por volta de 1583 que Paulo Diasde Novais, ao iniciar a sua marcha pe-lo Rio Kwanza rumo à descoberta dasfantasiosas minas de prata em Kam-bambe, entra em contacto directocom o famoso povoado ou entrepos-to comercial, ou seja, a célebre feira

fluvial do Dondo que, ao ser já degrande interesse económico para aspopulação africana, veio a ser tam-bém, para Portugal. Colonos portu-gueses passaram a controlar o seumovimento mercantil, sobretudocom o incremento de um novo pro-duto: os escravos. Os negociantes e colonos portu-gueses organizaram na região um in-tenso tráfico de escravos que era fa-cilitado pela ligação entre o Kwanzae o Atlântico. Mas, outras vezes, osescravos eram encaminhados paraLuanda em caravanas!Pelo incremento dado à actividadeesclavagista, comercial e portuária,Dondo registará, consequentemente,uma gradual densidade demográfica,constituída pela população africana eportuguesa ao mesmo tempo que sedesenvolve um aglomerado de carac-terísticas propiciadas pelo incentivodessas mesmas actividades que per-duraram até perto do século XX. Mais tarde, entre finais do séculoXIX e princípios do século XX a via

fluvial acabará por ficar para trás eos processos de comunicações ao setornarem mais eficientes, além deoutras de carácter social e humanoacabaram por triunfar. Consequen-temente a feira e a cidade acabaramem decadência.A sua realização hoje resulta danecessidade da sua reconstituiçãohistórica, promovendo o conheci-mento sobre a importância que aantiga Feira do Ndondu, tinha paraa economia das populações em An-gola em épocas passadas  e de pro-mover o Turismo na medida emque Dondo é um centro de irradia-ção para atracção turística, rodea-do de outros locais de memória.Referimo-nos aos santuários (Mu-xima, Masanganu e Rosário), à bar-ragem de Kambambe, as famosasruínas de Nova Oeiras, a pitorescaVila de Kalulu, a pedra Laúca, as lu-xuriantes florestas de Kazengu ede Libolo, os impressionantes rá-pidos e cataratas assim com as tra-dições populares.” 

Mbambi José

Vista geral da feira

Tereesa Kasuata
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“A vida pede ao meu corpo algo
que ele não sabe fazer. Com um pou-
co de paciência, depois de pensá-lo
várias vezes num atordoado labirin-
to de probabilidades, a cabeça en-
contra uma fissura por onde se en-
fiar, e sabe-se que, por onde passa a
cabeça, o corpo passa.”Este é o primeiro poema do livro, achamada proposição, ou invocação deuma obra poética. a mim, este poemaintrodutório de Antropologia Recrea-tiva, do cubano Amilkar Feria Flores,sugere-me o nascimento do homem,aparição, prelúdio, a primeira sensa-ção (im)pura da relação sexual. é daíque surge o homem, o sujeito e o ob-jecto de que trata este livro.Em PALAVRA DE HOMEM, o primei-ro caderno do livro, lemos: “Reconhe-
ço: sou tão humano como o cão que
me guarda bruta lealdade, como a
água que me sobe à cabeça (no lu-
gar da fumaça) enquanto a lua es-
corre das minhas ideias, como o
olhar firme que me devolve a mu-
lher de cada manhã, como a terra
que cede levemente à minha pega-
da, como a tripa inteligente que não
me reconhece mais humano que o ar
que respiro.”Eis-nos confrontados com a auto-consciência do autor (que o mesmo édizer, de nós próprios), ou o auto-co-nhecimento imprescindível para agir-mos neste mundo. Nestes versos, ve-mos o homem ciente da sua ontologiaglobalizante, o homem total na sua re-lação com o universo: cão, água, luz,olhar, terra, tripa inteligente “que me
reconhece mais humano que o ar
que respiro”.Em “Estou experimentando a
evolução em carne própria”, o poe-ma nos diz que “as minhas melhores
ideias estão acantonadas nas per-
nas.” Este verso é o complementodos estudos arqueológicos e antropo-lógicos mais recentes, que vieramprovar que a evolução não partiuapenas da mão que passou a fabricarobjectos, mas começou pela modifi-cação dos pés, ou das pernas, quepermitiram ao homem circular no so-lo e aumentar o cérebro.Estamos perante um livro que brin-ca às antropologias. Embarquemos no poema 

“(Mareagem / à beira do 
naufrágio)
Um argonauta, é isso que eu sou,

perdido no desvario que a tua vida
lisa me propôs. (...)”Deixemo-nos vaguear com este ar-

gonauta pelo cosmos da palavra. vêm-nos à mente reminiscências das “Ilu-minações”, até mesmo de “Uma Esta-ção no Inferno”, de Rimbaud, sentimoso aroma de “O Estado dos Campos”, deNuno Júdice, e a loucura imanente ànossa época que nos soa como o “Ui-vo”, de Alain Ginsberg. Se eu fosse um sujeito versado emestudos literários, teria uma excessivabagagem verbal para dissecar este ca-dáver que respira, esta AntropologiaRecreativa, de Amilkar. E fá-lo ia, é cla-ro, com as próprias citações dos gran-des mestres dessa disciplina.Sou um mero poeta. Sou, essencial-mente, um inveterado canibal do poe-ma. e também jornalista. o que vosofereço é a minha ultra-sensibilidadepoética e a minha argúcia fenoménicade jornalista, comprometidos com ademolição deste edifício verbal.Antropologia Recreativa é um edifí-cio térreo, muito colado à terra e à hu-manidade. o terraço deste edifício éamplo. Dá para observar o mundo ereler o cosmos que trazemos gravadoem cada átomo do sangue. Dentro deportas, dá para ressentir a decomposi-ção do homo sapiens.
“VIII. 1) Penso que existe algo

mais em jogo, além das batatas. A fi-
la não deve desfazer-se, sob nenhum
conceito. Há modalidades discipli-
nares que devem ser respeitadas até
às últimas consequências: alguém
poderia usurpar a minha posição.” Que posição é essa? Aquela que noscabe no interminável jogo económicoda luta de classes?

“2) O réptil perdeu temporaria-
mente a sua cauda. Agora pensa
noutra cauda, a fila. Perder a fila dói
a metade da vida, mas salva as cau-
das da outra metade.

XV. Os meus amigos deitam bafo
quando balbuciam qualquer confi-
dência e um hálito de enxofre etílico
quando dividimos tragos. (...) Meus
amigos, de oscilante catadura mo-
ral, sustêm a respiração quando me
aproximo deles, bêbado e confesso. 

(...) Duma vez, volto a ser todos os
homens humanamente possíveis.
Sessenta minutos andando a Leste
da profecia, sem dar um passo se-
quer. Crucial, deixo atrás o umbral
da palavra.” Depois do poema iniciático, e dopoema sobre a descoberta de si mes-mo, Amilkar repousa aos pés do poeta,ele e o outro que o escreve. e volta aser, como já vimos anteriormente, “to-
dos os homens humanamente possí-
veis”. Mas, atónito, descobre que nãodeu sequer um passo. É então que

“crucial”, Amilkar deixa para trás “oumbral da palavra” e passamos entãoao segundo caderno. 
A BREVE ARTE DA HISTÓRIA

“I. Como é que a guerra terminou,
quando é o homem mesmo a essên-
cia da guerra? Retorna a tua casa,
pedaço de idiota, até que novamente
sejas alistado! (...)

III. Estamos mesmo à beira do
prato. (...)”

Muito longe do teatro de opera-
ções, ninguém sabe que o desfiladei-
ro deve ser superado com um salto
no vazio.” Eis aqui o verdadeiro teor da artecontemporânea. À beira do prato é àbeira desfiladeiro, em linguagem cor-rente seria à beira do precipício. E oartista supera-se a si mesmo com “um
salto no vazio”.Nos BEIJOS QUEBRADOS, do últi-mo caderno, lemos:

“Se a sedução vem duma árvore,
aceita-a sem dúvidas. 

Se for humana, pensa-o duas ve-
zes. É mais prático pecar original-
mente.”Dissemos atrás que Amilkar cons-trói um edifício térreo. E, quando, doterraço, avista uma árvore, o pecadode comer-lhe uma maçã não o inquie-ta. Absolutamente. só quando o ho-mem desceu da árvore e povoou a ter-ra é que se assemelhou a deus, conhe-cedor do bem e do mal e da própria

nudez. e descobriu os encantos da nu-dez. A árvore é o símbolo da seduçãofeminina. Devemos aceitá-la sem som-bra de dúvida. porquê? Não é ela umacoisa natural? Não foi Deus que criou aárvore e a colocou no meio do paraíso?
“V. Ela não existe. Eu incinerei-a

ontem à noite em litúrgico arrebata-
mento. O cinzeiro não era suficiente
para uma cremação digna, porque
as pernas saiam da borda. Então es-
quartejei o corpo em pedaços irreco-
nhecíveis. (...)  Depois o corpo coube
perfeitamente no cinzeiro, enquan-
to o fantasma fumegante do papel
fotográfico teimava em evocar as
suas curvas.”Esta poesia continua a cegar-noscom o seu jogo de  imagens materiais etexturas reflexivas abstractas que ca-nalizam o leitor para um estado men-tal situado a céu aberto, em plena pla-nície da alma, onde só passam reper-cussões multicolores da nossa própriaexistência, do nosso quotidiano, re-produzidos magistralmente peloolhar quimérico do poeta. ou do artis-ta plástico da palavra.Os verdadeiros poetas são grandesfilósofos.  Amilkar Feria Flores escreveu-nosum tratado sobre a ciência do homem.É antropologia poética, o que não lheretira o mérito científico. Não foi  Her-berto Helder que chamou a uma dassuas obras de poesia “Última Ciência”?

Luanda, 6 de Dezembro de 2016

Amilkar Flores na sessão de venda e autógrafos

AMILKAR FERIA FLORES
“ANTROPOLOGIA RECREATIVA”, OU

A DECOMPOSIÇÃO DO HOMO SAPIENS
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